
6.4 – CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS



Prejuízos:

- Competição por água;

- Competição por luz;

- Competição por nutrientes;

- Hospedeiros de pragas e doenças;

- Interferência na operação de colheita.



Período de competição:

A cultura deve ser mantida no limpo até 30 a 40 DAE

Medidas Preventivas de Controle

- Adquirir sementes de produtores idôneos;

- Manter terraços e carreadores no limpo ou roçados;

- Eliminar plantas daninhas esparsas na área de cultivo
antes da frutificação;

- Usar rotação de culturas;

- Em áreas com preparo do solo, realizar as operações 
com antecedência em relação à semeadura.



Características da cultura desfavoráveis à plantas daninhas 

- Cultura de inverno;

- Espaçamentos reduzidos

- Alta densidade de semeadura

Fechamento rápido da área

OBS: a cultura não permite cultivo mecânico.



Cultura do trigo com plantas de milho do cultivo anterior



Fedegoso (Cassia tora L.)



Fedegoso (Cassia tora L.)



Fechamento rápido da área



Trigo – fechamento da área



Fechamento rápido da área



Tipos de Controle

1. Controle Cultural

Consiste em utilizar características da cultura e da planta
infestante de tal forma que a primeira leve vantagem na
competição, sem aumento no custo de produção.

Exemplos:

- Época de semeadura adequada;
- Espaçamentos menores; 
- Maior densidade de semeadura
- Etc.



Trigo após a cultura do arroz



Trigo após a cultura do arroz



Trigo após a cultura do milho



2. Controle Mecânico

Realizado em pequenas áreas e caracteriza-se pela
realização de capinas.

3. Controle Químico

A indicação do controle químico por meio de herbicidas
considera apenas a eficiência do controle e não a
economicidade de cada um dos tratamentos.

O uso e a adoção, por parte dos agricultores, da melhor
opção, deverão ser decididos em cada caso.



Aplicação de defensivos em pós-emergência



Herbicidas seletivos, doses e épocas de aplicação indicados
para as culturas do trigo e triticale

Fonte: Informações técnicas para Trigo e triticale – Safra 2015



Herbicidas seletivos, doses e épocas de aplicação indicados
para as culturas do trigo e triticale

Fonte: Informações técnicas para Trigo e triticale – Safra 2015.



Herbicidas não seletivos indicados para dessecação em plantio direto
para cultivo do trigo e triticale.

Fonte: Informações técnicas para Trigo e triticale – Safra 2015.



Figura: Período ideal de desenvolvimento das plantas daninhas
para aplicação de herbicida em pós emergente em trigo.



CUIDADOS NO USO DE HERBICIDAS

1. Definição de dose a ser aplicada

- Pós-emergentes: estádio de desenvolvimento das plantas daninhas;

- Pré-emergentes: textura do solo e teor de matéria orgânica.

2. Evitar o uso de pós-emergentes em plantas daninhas com
deficiência hídrica;

3. Boa regulagem do pulverizador
- Lavagem do tanque, filtros e tubulações;
- Bicos corretos e de igual vazão;
- Cálculo do volume de água do pulverizador.

4. Substituir os bicos quando verificar desgaste; 



5. O comprimento da barra deve ser adequado em relação

à declividade da área;

6. A velocidade de aplicação deve permitir boa cobertura do 

solo ou das plantas daninhas – Normalmente de 5 a 8 km/hora;

7. O volume de calda deve proporcionar boa cobertura das 

plantas daninhas no caso de herbicidas de pós-emergência;

8. Aplicação com baixa incidência de ventos, principalmente

no caso do herbicida 2,4 D.

CUIDADOS NO USO DE HERBICIDAS



6.5 – CONTROLE DE PRAGAS





PULGÕES E PERCEVEJO BARRIGA VERDE

Monitoramento e critérios para tomada de decisão no controle
de pulgões em trigo.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Inseticidas para controle de pulgões (a), pulgão da folha (b), pulgão 
verde dos cereais (c) e percevejo-barriga-verde (d) em trigo. 

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.

Inseticidas para controle de pulgões (a), pulgão da folha (b), pulgão 
verde dos cereais (c) e percevejo-barriga-verde (d) em trigo. 



LAGARTAS

Monitoramento e critérios para tomada de decisão no controle
de lagartas em trigo.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Inseticidas para controle de lagarta-do-trigo em trigo.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Inseticidas para o controle da lagarta Spodoptera frugiperda

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



CORÓS
Monitoramento e critérios para tomada de decisão no controle

de corós em trigo.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Inseticidas para o controle do coró-das-pastagens em trigo,
em tratamento de sementes.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Insetos-praga de armazenamento
Inseticidas para tratamento preventivo e curativo em trigo armazenado.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Insetos-praga de armazenamento
Inseticidas para tratamento preventivo e curativo em trigo armazenado.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



6.6 – CONTROLE DE DOENÇAS



INTRODUÇÃO

O uso de cultivares resistentes é a medida preferencial de

controle de doenças, entretanto ainda não foram desenvolvidos

cultivares resistentes a todas as doenças.

Além disso, para oídio e ferrugem da folha, a resistência pode 

não ser durável. 

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2013.



MEDIDAS DE CONTROLE

- Cultivares resistentes;

- Uso de sementes de boa qualidade;

- Tratamento de sementes com fungicida;

- Rotação de culturas;

- Eliminação de plantas voluntárias;

- Controle químico.



Fungicidas indicados para o tratamento de sementes de trigo e triticale.

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



TRATAMENTO DE ÓRGÃOS AÉREOS

As doenças alvo do controle químico são:

- Oídio;

- Manchas foliares;

- Ferrugem da folha e do colmo;

- Giberela;

- Brusone.



OÍDIO

O controle em cultivares suscetíveis é mais econômico via 

tratamento de sementes do que por tratamento da parte aérea

com fungicidas.

Havendo necessidade de fungicida na parte aérea, realizar a

aplicação quando a incidência foliar, a partir do estádio de

alongamento, for de 20 a 25%.



Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Continuação....

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



MANCHAS FOLIARES

Fungos:
- Bipolaris sorokiniana;

- Drechslera spp;

- Stagonospora nodorum

Primeiras medidas de controle:

- Semente sadia (sementes indenes) e tratamento com fungicida;

- Rotação de culturas.

Finalmente: tratamento químico da parte aérea com fungicidas.



FERRUGEM DA FOLHA E DO COLMO

- Em cultivares suscetíveis, o controle da ferrugem da folha

(Puccinia triticina) deve ser feito quando a incidência atingir 30 a

40% independente do estádio de desenvolvimento

- Para a ferrugem do colmo (Puccinia graminis tritici), embora todos

os cultivares sejam resistentes, caso ocorrer, deve-se controlar

na detecção dos primeiros sintomas.



GIBERELA (Fusarium graminearum)

Condições favoráveis:

- Chuvas freqüentes após início da floração;

- Temperatura de 20-25 oC e molhamento das folhas de no
mínimo 48 h consecutivas;

A aplicação de fungicidas deve ser feita a partir da floração
estendendo-se até o final do florescimento.



Fungicidas indicados para o controle de Giberela

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2015.



Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2016.

BRUSONE (Pyricularia grisea)



Acamamento de plantas
por excesso de N e

ocorrência de brusone

Selvíria – MS (2013)



Brusone nas espigas



Brusone nas espigas – Selvíria (MS) – Safra 2013.

Normal Brusone



BACTERIOSE

Fonte: Informações técnicas para trigo e triticale – Safra 2013.



Ferrugem da folha



Ferrugem do colmo



Bipolaris sorokiniana



Bipolaris sorokiniana



Stagnospora nodorum



Oídio nas folhas



Giberela



Giberela



Carvão do trigo



Brusone



“Mal – do – Pé”


